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Assim, uma equação vectorial da recta  é:
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Uma equação vectorial da semi-recta  é:
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Uma equação vectorial do segmento de recta  é:
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14.

A distância entre o ponto  e a recta de

equação 3 5 0 é igual a zero. Tal acontece

porque o ponto  está situado sobre a recta. Assim,

se substituirmos  e  pelo ponto A obtemos uma

igualdade do tipo

A

x y

A

x y

  

 0 0 ou seja.

3 1 2 5 0 0 0.

Nota: Por lapso, a solução apresentada no manual

         não está correcta.
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12.

 

A área do triângulo é dada pelo semiproduto do

comprimento da base pela altura.

A base é  e a altura é , ou seja, a distância

de  à recta .
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     As coordenadas do ponto  são ,
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2 2

Seja  um ponto da recta , de coordenadas

0 , 5 , por exemplo.

Seja : 3 8 0

Aplicando a fórmula, vem:

3 103 0 1 5 8 3

10103 1
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A explosão registou-se sobre um dos ramos

da hipérbole 1 de focos
115 600 24 884 400

onde se situam os receptores  e 680 m .A B
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Uma vez que a inclinação da recta é negativa ou seja,

declive menor que zero ( 0) , então .

Resposta: (C)

Determinação das coordenadas do ponto médio ( )
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, ,
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eterminação do declive da recta, utilizando os pontos

: ,  e : 0 , 0
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Equação da recta
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Recorrendo à fórmula resolvente, vem:
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Logo, existem duas soluções:

2 2 2 2
4 , 3  ou 4 , 3
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